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Ementa: O curso tem como objetivo o estudo sobre a vida política na Europa 
Moderna, enfatizando as monarquias francesa e ibéricas, através de debate dos 
conceitos relacionados de Antigo Regime, formas e mecanismos de exercício do 
poder monárquico, Estado moderno e razão de Estado, com base na historiografia 
e autores que trataram a questão da cultura política. Compreende-se temas como 
o Antigo Regime; exercício e concepções de Poder “absoluto”; Estados modernos e 
as Razões de Estado 
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